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CO 
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ANKO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escri 


BRAZIL, semestre 44500 réis — Numero avuLso 40 : 
réis — Judieiarios, por linha, 30 reis — repetidos 15 reis 
ASSIGNANTES gozarão: em tados: os referidos amnuncios, que mandarem inserir, o 


40 réis — repetidos 21 


réis, 


prio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da, a 
No mésmo esériptorio recebem-se os annuncios e € s 
d'estabelecimentos pios 20 réis — repeti 
cio de 25 por cento. — A Empre 


tro. 18500 réis 
DT 


neeeita, e publ 


á gratuit 


pente, qualque; 


— PROVINCIAS , trimestre (fratico) 14900 réis - 
NNUNCIOS e CORRBSPONDENCIAS,, por Im 
MIDA DE; NAVIOS, cada vez, 120, reis, — Os 
arligo em relação com o progranima 


deste jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não sautificados, Vende-se avulso no, Escriptorio da Redacção e nos Caldeweiros n.º” 18 e 19, 


RECTIRICAÇÃO: 


Hoxtem na Parte ComMERCIAL es- 
capou um erro na data dos cambios 
de Londres sobre o: Porto e Lisboa, 
que necessita de ser rectificado. A 
data que alli se menciona é de 2 de 
Talho, quando deve ser'de 26 de Fanho. 


PORTO 5 DE' JULHO. 


OBRAS DA BOLSA. 


A Associação Commercial do Porto 
penetrada do mais profundo sentimen- 
to pela horrorosa catastrophe do va- 
por Porto, ofereceu nesse acto con- 
correr para a creação do Salva-vidas 
com metade da contribuição por ella 
recebida para as obras da barra. Áquel- 
la oferta e generosa cedencia deveram 
aquelas obras o caminhar vagaroso 
dos ultimos dous annos apesar de uma 
zelosa e activa fiscalisação. 

Organisado o Salta-vidas era de 
eterna justiça que aquela parte da con- 
tribuição cedida voltasse a ter o des- 
tino que lhe dera o decreto de 19 de 
Junho de 1844, e'os posteriores sobre 
o objecto; para que assim o mages- 
toso edifício da Praça podesse mais 
depressa concluir-se. E nada tolhia que 
ao menos a administração da parte 
da imposição cedida, quando tivesse 
de concorrer ao costeamento do Salva- 
vidas, fosse entregue a quem por um 
acto de extremada filantropia, a ha- 
via desviado do seu primitivo destino. 

Foi debaixo: deste pensamento que 
a 27 de Janeiro de 1854 appareceu 
na Camará dos Snes. Deputados um 
projecto de lei assignado pelos snrs. 
Carlos da Silva Maya, Roussado Gor- 


ma anseio paso comes ea 


jão, Goncalves Mamede, e Cyríllo Ma- 
chado, representantes pelo Porto. Por 
este projecto a Associação continuaria 
a perceber por inteiro a contribuição. 
para as obras da: Bolsa, e pagaria as 
despesas menstes do Salva-vidas. A 
Associação dirigiu à Camara duas re- 
presentações solicitando. a discussão, 
e approvação do projecto. 

Agora à Commissão de Fazenda 
dando sobre elle o seu parecer em 
sessão de 31 de Maio ultimo, resol- 
veu a questão de uma maneira justa 
e salisfaloria para as justas reclama- 
ções do corpo do Commercio. Pensa 
a Commissão, e bem, que não é pre- 
ciso que uma lei mande de noyo en- 
tregar á Associação Commercial o resto 
da metade da contribuição que não 
fôr applicavel ao Salva-vidas, porque 
assim se harmonisam as leis de 17 
de Junho de 1841 e 23 de Dezem- 
bro de 1852, aquella que estabeleceu 
a especialidade da contribuição, e esta 
que aceitou a offerta de metade della, 
mas tambem com unica e forçada ap- 
plicação, não podenda passar além des- 
ta, nem a somma restante desviar-se 
da primeira lei, Assim a commissão 
opina que está nas altribuições do 
governo fazer a entrega que a À 
ciação reclama sem dependencia d'ou- 
tra formalidade. 


É de esperar que sanccionado o 
parecer da Commissão nós vejamos 
progredir as obras da Bolsa como tan- 
to é mister ao aformoseamento da ci- 
dade e aos interesses da corporação 
mercantil; pois que a despesa já póde 
contar com muito maior somma do 
que aquella a que estava limitada por 
um rasgo de beneficencia que muito 


nes rem pe ni pan ep 


honrou a Associação, sacrificando por | 


tempo um dos seus mais importantes 
interesses. 


—— cena aaem 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSERIA 


Repartição do commercio. 


PELA secretaria de estado dos negócios es- 
trangeiros veio a esta repartição o seguinte oM- 
cio, cujo contheudo, por poder ser de interes- 
se ao nosso commereio, sé faz public 

Consulado de Portugal, =S. 
k, em 28 de Abril de 
ndo a legisla provinci 
temente algumas alterações importan- 
tes nos direitos de importação, vou por isso le- 
var ao conhecimento de v. exe! a tarifa, s 
gundo a qual se arrecadam presentemente 
mesmos direitos, sem nenhuma” att u á sua 
origem. (a) 

Osartigos provenientes da Gram-Bretanha ou 
suas coloni direitos como 
se fagsem de origem ou producção estrangeira. 

Tambem de chamar a o de v pie 
para um outro acto daquella mesma legi 
que ainda não foi publicado, mas que deverá 
começar a ter vigor em Janeiro de 1856, quando 
Sua Magestade a Rainha o sanceione, por isso 
que tem prêviamente de ser súbmettido á sua 
sancção. 

acto; a que me refiro, prohibe inteiramente 
a importação e a venda de vinhos de toda a qua- 
lidade, a de agua-ardente, e mais bebidas espi 
rituosas, impondo castigos severos, alé 
fisco da propriedade: por qualquer 
supradito acto; comtudo v. exe.” poderá obser- 
var, que na tarifa por mim remetida vem uma 
tabella dos direitos, que deverão pagar os gene- 
rós, que este segundo acto proibe, mas isto 
fez-se para ocaso, em qne a lei não venha a 


atura, 


= Repartição: do conimercio, 
em 21 de Junho de 18954. J. Coelho Lou 
sada. 


(a) A tarifa poderá ser examinada na re- 
partição do commereio deste ministerio, onde se 
ach 


| CORTES. 
| CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 9 de Junho de 1855 


(pres. DO sam. SiLva Sancit 


') 


A" meia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 53 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Leu-se um officio do ministerio do rei 
no acompanhando o real decreto em y 
tude do qual S. M. el-rei regente ha por 
bem prorogar as cortes até ao dia 30 do 
corrento. 

Segundas leituras dos seguintes pro- 
Jectos : 

4.º Do snr. Julio Guerra para a crea- 
ção de um monte-pio militar. 

2.º Do snr. Affonso Botelho conceden- 
do uma moratoria aos habitantes da demar- 
cação do Douro, que forem devedores á 
fazenda publica. 

Estes projectos foram admittidos à dis- 
cussão e remettidos ás respectivas conmis- 
sões. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento do 
ministerio das obras publicas, Commercio 
e industria. + 


Capitulo 1.º — Administração go- 
EMA nro porra Aa Sc 39:7828500 rs. 
O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS 


mandou para a mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que se addicione no logar 
competente a verba de seis centos mil 
conrespondente a um official na. repartiç 
de contabilidade. » 

Foi approvado o capitulo 1.º e a pro- 
posta. 

Cap. 2.º — Intendencia: das obras pu- 
blicas do districto de Lisbon... 15:5649160 

Approvado sem. discussão. a 

Cap. 3.º — Estradas..... 332:0235718 

O snr. Loso p'Ávita propõe o adia- 
mento da discussão deste capitulo até se 
disculir a proposta do governo para o em- 


io 


DO AUGMENTO DO OURO E SUAS CONSE- 
QUENCIAS PROVAVEIS. 


(Continuvado do n.º 147. 


Um tal estado de cousas parece chamar 
um remedio que hoje já não é a demonetisa- 
ção do ouro, mas a da prata. Nós não re- 
clamamos immediatamente esta medida por 
que as peças de 5 fr. tem ainda uma par- 
te muito importante na circulação para nos 
podermos privar do seu concurso; mas 
Julgamos que-a França se deve. premunir 
contra uma nova mullança, Basta para este 
efleito augmentar a emissão das peças de 
ouro de 10 5 fr., salvo.o aproveitar depois o 
momento em que a exportação da prata, 
ainda activada pela circulação da nova-mpe- 
da tiver consideravelmente reduzido o exis- 
tente da pratano nosso mercado. Este me- 
tal só conservaria depois no nosso sysle- 


“mao papelde peças supplementares multiplas 
“vu fracções do franco sem exceder 2 fr. 


Uma liga suficiente para tornar o seu va- 
Jor intrinseco mui levemente inferioriao seu 
valor legar;, impediria aexportação, ainda 
quando se tornasse maior do que hoje é 
o desvio entre os dois metaes. 

Mas, repelimol-o, por mais desejavel 
que seja, não devesser precipitada tal me- 
dida. À lei neste tegulamento não deve fa- 
zér mais que exprimir um facto; basta 
que ella venha consagrar o que se tiver 


.Operado sem oncurso, à substituição 
da moeda de ja pela moeda de ouro ; 


que ella previna em fim no futuro uma 
nova mudança a qual, devendo-se efectuar 
quando as mações visinhas estiverem sa- 
turados de metaes preciosos, poderia deixar 
de se operar tão. facilmente como a pri- 
meira. 

A segunda questão suscitada apreson- 
ta bem maior gravidade que a primeira. 
Esta púde cortar-so com uma medida go- 
vernamental; não acontece o mesmo com 
a segunda. 

A depreciação dos yalores metallicos 
que resulta do accrescimo  immediato da 
sua quantidade determina o que se chama 
a alta dos outros generos ; ella produz des- 
te modo uma perturbação na relação dos 
salarios e do preço das subsislencias, que 
peza mais imediatamente sobre as classes 
necessitadas e cujos effeitos só o tempo 
pódo atlenuar. 

Porque, não-se efectuando esta mudan- 
ça mos preços dium modo exacto,  instan- 
Inneo, imediato, não se. póde determinar 
logo o momento e a quantidade em que 
so opera, Só depois de certo tempo é que 
a carestia geral é um facto incontestavel, 
e quando já seus effeitos são cruelmente 
sentidos Pelos consumidores pouco abas- 
tados, | tambem lentamente e pouco a 
pouco que se estabeleco o equilibrio en- 
tro a laxa-dos salarios e o preço dos ge- 
neros de primeira necessidade. 

Alem disto, esta diminuição no valor 
«commercial -das especies metallicas, isto é, 
na quantidade de mercadorias que se con- 


code por um pezo determinado d'ovro ou 
de prata, causa mais ou menos completa- 
mente a ruina dos eredores do Estado 
e dos particulares. Com efeito embolsando 
a somma cstipulada nos, contractos ante- 
riores á depreciação, cada um recebe um 
valor bem inferior áquelle com que 
julgava poder contar, porque representa 
uma quantidade menor de mercadorias, di- 
vensas. A renda que chegava para uma 
vida folgada apenas satisfaz as necessida- 
des mais urgentes, 

Ora o Estado póde auxiliar os seus 
empregados porque o ordenado é um sa- 
lario que se póde modificar; mas não pó- 
de auxiliar os proprietarios, porque exis- 
te um contracto de que elle só deve a es- 
tricta execução sob pena de cair no arbi- 
trario. Não póde dar remedio aos males 
que resultam da execução das antigas tran- 
sacções entro particulares. 

Em fim todos os capitaes individuaes 
ou nacionaos são reduzidos na proporção 
da depreciação. 

Não é necessario insistir na. gravidade 
de tal perturbação das relações cominer- 
ciaes e socines nem nas amarguras que ella 
deve originar. Mas quanto ialor é o mal 
mais indispensavel se torna não exageerar 
de antomão nem a sua probabilidade nem 
a sua proximidade. 

Ova neste segundo ponto, sem megar- 
mos o perigo, crêmol-o ao menos muito 
remoto. 

Para que a abundancia dos valores 


metallicos produza a sua depreciação, de- 
vem-se achar reunidas muitas condições. 

E” preciso em primeiro logar que os 
metaes novamente extraidos estejam fóra 
de proporção com as quantidades que cir- 
culam no mercado do mundo inteiro, o 
qual, graças s extensas relaçoes cominer- 
ciaes e façeis communicações, se tornou so- 
lidario na oscilação do preço de toda a 
mercadoria tão transportavel como 0 ouro 
ea prata. 

E” preciso principalmente que as des- 
pezas de extracção se tenham sensivelmen- 
te reduzido ; porque são ellas que dete 
minam o valor real, base primeira, senão 
unica, do preço no mercado, ) 

E! preciso emfim que as mercadorias 
de: todas as especies, formando objectos do 
troca pelos quaes se dão as especies cu= 
nhadas não sigam na sua produeção o mo- 
vimento dos metaes. Se os diversos gene- 
ros vissem crescer unicamente a sua quan- 
tidado, dá falta d'um augmento do ouro é 
da prata, dever-se-hia recorrer ao empre- 
go das notas de banco ou de papel moeda 
para manter a necessaria proporção entro 
os mêeios de lroca e as materias que Se 
trocam. Faltando tags recursos, haviam de 
se dopreciar as mercadorias , Isto é pela 
mesma soma dur-se-bia ator quanti= 
dado dellas. 

Se pelo contrario a produção (los va- 
Jores que se trocam e dos metaes precio- 
sos Segue quasi a mesma progressão, como 
se não destróe a proparção entre elles, não 


ho 


O COMMERCIO. 


prestimo de 300 contos afim de serem ap- 

plicados a obras publicas, 
Cap. 4.º — Caminhos de — 

ferro . cce caceresesascosmac no nivna AMB RDI 
Sobre este capitulo fizeram algumas res 

flexões os snrs. Pessanha (João) ministro das 

obras publicas, e Silvestre Ribeiro e foi 


depois approvada a verba proposta para seta 


capitulo, é E i 
Cap. — Diversas obras. 90:0568748 rs. 
Sobre este capitulo diversos deputados 

apresentaram algumas considerações sobre 

a necessidade de obras em diversos pontos 

do reino, e do melhoramentos d'outros , 

a que o snr. ministro respondeu que re- 

conhecia a necessidado dessas obras e des- 

ses reparos, mas era preciso indicar ondo 
to-de ir buscar os meios. 

O snr, Perema Mengzes requereu que 
se julgasse a materia discutida. 

Assim se resolveu, o foi approvada a 
verba proposta 

O snr. presente dando para ordem 
do dia de amanha, a continnação da que 
vinha para hoje, levantou a se: 

Eram 4 horas da tarde: 


—— cera 


mm a rm 
NOTICIAS DIVERS/ 
Monte reuniu-se a Assemblea Geral 

da Companhia = Garantia — debaixo du 

presidencia do snr. Manoel Browne , ser- 
vindo de secretarios os snes, José Alves do 

Oliveira e Caetano José Ferreira 
Foi lido o relatorio da gerencia da 


dirceção, mostrando uma receita de 109:0008 
agou de sinistros 94:0008000 — lucro 
2:0008000, 


Vê-se deste resultado que a direeção des- 
“a companhia se tem mostrado zelosa pe- 
los interesses dos accionistas, 

Em seguida procedeu-se á eleição da 
commissão d'exame de contas, sendo elei- 
tos os surs. Dario do Corvo, João Antohio 
de Sonza Guimarães, e Manoel Pinheiro 
Alves, que tem de apresentar o seu pa- 
vecer na sessão de 9 do corrente, na qual 
so deve marcar 0 dividendo a fazer polos 
agcionistas, 


A Direcção da Companhia Luzo-Brazi- 
leira convidou os seus accionistas, que ain- 
da não tenham recebido as suas acções, 
a manda-las procurar ao escriptorio da dita 
Companhia, 


No estaleiro da Gain ncha-se construin- 
do uma galera, que talvez sejn o melhor 
vaso mercante que ba muitos annos se tem 
alli feito. Denomina-se — Olinda e 
é propriedade do snr. Emigdio José de 
Oliveira, que não se tem poupado a fuli- 
e despezas para que esta embarcação 
seja ainda superior á galera Tentadora, 
que o snr. Boigdio commandon por mui- 
tos annos. 

A galera Olinda ó construida pelo sr, 


mudam os preç Se se effectua alguma 
; tia ou diminuição, resultam então 
causas accidentaes ou parcia s 
dificações não tem generalidade nem si 
alçançe. 

No momento da descoberta das minas 
de ouro da California avaliava-se em 10 ou 
42 mil milhões de fr a quantidade de metaes 
em mocda que cirgulavam no mundo civi- 
lisado, Este total era augmentado por to- 
do o ouro e prata convertidos em objectos 
de luxo. Quantidade consideravel, mas 
bem mais dificil ainda de avaliar, ainda 
mesmo d'um modo approximativo, do que 
a existente sob a lórma de moeda. 

Calcula-se comtudo que os Estados-Uni- 
dos e a Europa empregam cada anno 125 
a 150 milhões em joias, ourivezaria, doura- 
duras, ete, Segundo oscaleulos mais ger: 
mente admitidos, porque, repetimol-o, 
tudo é conjectural neste ponto, a perda an- 
uuol por consumo, atrito , e maufragio das 
especies metallicas , avalia-se pelo “menos 
m'uns cem milhões 

Assim pars não diminuir o capital me- 
tallico na Europa e Estados-Unidos , deve- 
se repôr cada anno 250 milhões de francos. 
Na Azia, Africa e paizes da Ame- 
, menos os Estados-Unidos o de- 
deve ' ser 


io 


rica 


“ho, o que determina a conversão dos 
lavs em objectos de luxo e principal- 


Custodio Martins, que é sem duvida 


o primeiro construetor dos. nos 
deiro Ao Í HE 


hoje 
estão 


- E 


? Na semana finda/em 23:de Junh 
trabalharam 


Vianna 2,749 — e 
1,864 =ditos na segunda 


A Direcção do Banco Commercial dos- 
ta cidade parlicipou aos seus accionistas 
que o rateio dos lucros do primoiro se- 
mestre do corrento anno é de dous e meio 
por cento, ou 58000 reis por acção. 

As acções deste estabelecimento são 
bastante procuradas. 


O numero medio de operários empre- 
gados diariamente nas difforentes estradas 
do reino, nas semanas fiadas em 19 e 26 
de Maio foi de 13:844 


A suppressão da roda dos expostos , 
dá lugará exposição de creanças nos por- 
tues das casas particulares 

Hontem á noute um nosso amigo pas- 
sando pela rua de S, Antonio  presenceou 
um d'estes casos, que agora se repetem 
com tanta frequencia ; uma mulher dei- 
xara n'um portal um recemnascido que cho- 
raudo parecia protestar contra tanta malva- 
dez, e já a mulher perversa seguia pela 
tua abaixo quando a pessoa quo a obser- 
vava, chameuw a patrulha da municipal que 
a conduzio para o Carmo. 

Não ha duvida que a roda é mm one- 
rosissimo encargo que a camara tem, mas 
sito não melhora as cireuns= 
s que upparecem 
por ahi cuntos são leva- 
ariamente para a roda, 

Demais, a economia não póde fi 
lar os sentimentos de humanidade : a ques 
tão é de alguns contos de reis E ou 
menos, e sendo importanto não achamos 
caro que por tal quantia se pague um in- 
lanticidio ainda que seja um unico, 
quando aliás se resgatam muitos. ; 

A humanidade, a religião e a morali- 
dade exigem que se dó alguma altenção a 
tão grave assumpto 


Pr 


Os Annaes d'hygiene fizeram conhecer 
o perigo que ha em conservar o tabaco em 
pó (rapé) em caixas ou bocetas de chum- 
bo, como é costume. O rapé pela bumi- 
dade que contem oxida o chumbo, e con- 
verte-o num sal soluvel venenoso , capaz 
do produzir incommodos nos intestinos di 
Neste caso o tabaco se cobre com um pro- 
ducto lmninar, que a analyso demonstrou 
ser uma mistura acetato , de carbonato, 
de ehlorbydrato e sulfato plumbicos, coja 
quantidade varia para um arratel de rapé 
do 6a 30 grãos. Por isso já ha muitos 
annos a administração dos labacos em 
sa substituiu as folhas de chumbo, 


mente o seu soterramento, que os retira 


da circulação e os anniquila por algum 
tempo, quando não é para sempre. 

Não se pódo pois avaliar em menos 
de 350 e talvez 490 milhões, a quanti- 
dade de ouro e prata indispensavel, cada 
anno, 4 substituição das quantidades por- 
didas ou entregues á industria 

Ora segundo os apontamentos mais po- 
sitivos sobre as minas conhecidas, o seu 
rendimento em 1847 variava de 420 a 460 
milhões e só duva um fraco augmento é to- 
talidade dos meios de troca metallicos ; em 
quanto que o desenvolvimento da industria 
agricola e manufactureira e a creação das vias 
forrcas determinavam um acorescino de 
mercadorias d'uma extenção dificil de pre- 
eigur. 

Se a produeção dos metaes preciosos 
não livesse tomado uma extensão inespe- 
rada, o capital monetario tornar-se-hia in- 
sulliciente dentro em pouco. Estw rarida- 
de relativa do numerario era tão evidente, 
que muitos paizes se viam reduzidos a sa- 
lisfuzer 4 circulação com emissões despro- 
porcionadas de papel moeda, cujo descro- 
dito mais ou menos completo tinha já cau- 
sudo repetidas crises commerciaes. 

Tal cra a situação dos Estados-Uni- 
dos, da Russia, da Turquia, do muitos 
estados Allemães, e principalmente da Aus- 
teia na epocha da descoberta das minas 
da California. 

A produeção actual do ouro parece ser 
de 650 milhões em que a Caliorma e a 
Australia entram ao menos com 500 mi- 


que embrulhava o rapé por folhas de 
E ce o «s 


epidemias. 

O contracto púde vender tabaco pôdre 
| e envenenar-nos impunemente — e diga-se 
ainda que todos são iguaes perante a lei ! 


Pusticaram-se as folhas 35 e 36 da 
Historia da Guerra do Oriente pelo snr. 
Mendes Leal Junior —e o 9.º caderno da 
3.º edição do novo. diceionario da lingua 
portugueza, pelo sn. Eduardo Faria. 

Para a Historia da Guerra do Oriente, 
assigna-so em casa dos snrs. Daniel Lrnão 
& 0º e para 0 diecionario da lingoa 
| portugueza em casa do snr; Manool Gou- 
linho d'Oliveira aos | Caldeireiros. 


Dentro de poucas semanas será cfTe- 
etuado o estabelecimento da communicação 
electrica entre a America a Europa. Em- 
barca-se n'este momento em Greenwich, 
a bordo do Sarah-L-Bryant o fio submari- 
no destinado a ligar,o cabo da ilha Breton 
com a Terra-Nova, O telegrapho funecio- 
nará em menos de dous mozes: Sua ex- 
tensão é de 74 milhas ,:o peza 400 tones 
la - tom trez fios, conduclore; Esta 
operação está confiada a Mr, Cunning, um 
dos engenheiros da ensa Kupor, que dini- 
giu a imersão da linha mediterranga en- 
tre a Spezzia ja Corsega o Sardenha, 

Tambem so annuncia que: pelos: fins 
de Julho chegará a Genova o cabo subs 
marino que deverá unir a Sardenha á cos- 
ta d'Africa , o nos primeiros dias d'Agosto 
terá lugar a imersão. Nos termos do con- 
teucto celebrado entre M. Brett e M Ros 
bert capitão da marinha real ingleza tanto 
para “o transporte, como para u collocação, 
o cabo submarino: deve ser expedido de 
Londres antes de 15 de Julho. Os traba- 
lhos do telegrapho ao longo da costa de 
Africa, de Calle a Bône, foram empre- 
hendidos pelo! governo francez, 


Escnevex do Stockolmo (Suecia) com 
data de 10 de Junho : 

« Na noute de quarta para quinta feira 
ultima (6 para 7), os habitantes da cidade 
de Waxholm, situada a perto de 30 kilome- 
tros de Slockolmo, foram subitamonto des- 
portados por um tiro de peça. Houve gran- 
de susto entre os habitantes, que augmen= 
tou ainda quando se soube que fora apeça 
de alarme da cidadela que. tinha sidy dis- 
parada, A guarnição da cidade e da ci- 
dadella. corteu ás armas; e tratou de in- 
dugar o motivo daquele tiros Diante da 


acreano meme: eme rmrarmvaram csca e mena 


- camaradas que 
-| porque, não 

o) bora q 
8 


=| da poça de 


peça de alarme encontrou-se inanimado e 
“mulilad, im joven oficial inferior de ar- 
[tilheria ferilicou-se que este militar na 
vespera e no mesmo din, dissera a seus 
ia privar-se da vida, 
tinha obtido a promoção que 
ue a fim de executar este acto 
de desesperação, se aproximara pé ante pé 
“alarme, sem que a sentinella , 
postada uma pequena distancia, po- 
desse presentil-o ; que pegara em uma das 
ballas que se achavam amontoadas ao pé 
da peca, que estava constantemente carre- 
gada de polvora; que a introduzira na pe- 
ça e que depois se collocara diante da bocea 
e lançara fogo á escorva. 

« Os suicidios commettidos por meio 
d'uma peça de arlilheria são extremamente 
raros. Cita-se um que foi executado em 
1854 por um militar nai cidadolla d'Brfurt, 
na Prussia, » 


— eme 


i CORRESPONDENCIA. 


Sn, redactor, 

As authoridades desta cidade tendo na 
devida consideração os estragos quo a Ler- 
rivel epidemia de typhos vas cauzando , 
resolveram como lhes cumpre empregar to- 
dos os esforços para reduzir a cidade se- 
não a um perfeito estado de aceio e lim- 
peza, ao menos áquello que fosse compa- 
tivel com: os seus fracos meios. Nesta con- 
formidade, entro os vizinhos que tem sido 
avizados para operarem a limpeza nos seus 
predios, deparei com o sur, Ignacio Pran- 
cisco de Almeida morador na rua do Prio- 
rado, a quem expuz urbanamente a neces- 
sidade de elle evitar que do seu predio 
sahissem as; fetidas e immundas agoas quo 
ali se observam, e contra as quaes, justa- 
mente clamam os vizinhos. Este senhor 
esquecendo-se de que alem de tractar com 
um homom de bem, fallava- com o regedor 
da sua parochia, depois de responder mal 
e em indevidos termos declarou. posiliva- 
mente que não vedava as vertentes , nem 
receava a applicação da multa. Desaça- 
tado d'uma maneira tão isolento no exer- 


não andaria: precipitado se remetesse prezo. 
ao respoclivo administrador o insolente ; 
mas não snr, redactor, limitei-me a part 
cipar o acontecido, e o resultado foi o pu- 
blicar=se contra mim a correspondencia do 
snr. Ignacio, inserida no: Commercio n.º 
148. 

As pessoas que me conhecem sabem 
que eu, quer como particular, quer como 
funecionario publico, nunca tratei mal nin- 
guem, ainda mesmo deparando com pessoas 
de menos delicadeza e educação , como O 
snr. signalario; as que me não conhe- 
cem convido-as a seguirem no Tribunal 
Criminal o processo quo deverá ser ins- 
taurado polo desacato havido para comigo, 


lhões; sendo a da prata de 250 milhões, 
o valor das extracções Lotaes seria de qua- 
si 900 milhões. 
o pois, segundo os calculos dados 
mais neima, 450 a 500 milhões que vi- 
ria augmentar annualmente o capital. cir- 
culante do mundo conhecido, 

Apresentam-se aqui naturalmente duas 
questões. As extracções do ouro; dover-so- 
hão manter na Laxa de 650 milhões que 
parecem ter atlingido em 1852, 53 e 54? 
Ou, se ellas não diminuirem, poderá o 
mercado, sem amontuação e depreciação 
supportar tão forte augmento periodico ? 

Subre a” primeira questao, ainda que 
nos inclinemos um pouco á negativa não 
dissimuluremos tudo o que ha de conje- 
etaral em qualquer afirmação. | 

A mesma nutureza dos depositos atrife- 
ros parece proclamar o proximo esgotamento 
dos terrenos explorados. São, com efeito Lor- 
renos d'alluviao arrastados pelas agoas para 
planícies inferlores que contemas parcelas de 
ouro tiradas aos cumes com quartz pela acção 
combinada do tempo e das intemperies que 
decompoem essas massas rochosas. isgo- 
tados estes depositos, sendo preciso atacar 
os rochedos onde existe o ouro encaixado, 
por assim dizer, n'um envoltorio (gangue) re- 
sistente, então a desigualdade dos fios e noces- 
sidade de guindes maquinas e dum pessoal 
numeroso, n'uma palavra, d'uma exploração 
mais sabia o mais custosa, tornarão a ex- 
tracção menos producliva, e porisso mesmo 
mais restricta. ; 

* Por outro lado a immensidade dos 


f ] 


de- 


-positos auriferos, segundo dizem os viajan- 
tes que percorreram esses paizes ainda mal 
explorados , promette depois de esgotados 
os valles outros campos egualmente ferteis. 

Comtudo estamos dispostos a erer que 
deve diminuir a extracção, Ella está em 
decrescencia no Ural, estacionaria ao menos 
na California, senão retrógeada jo teria attin- 
gido o seu apogeu na Australia a calcular- 
se pelo numero de mineiros empregados , 
indicação olhada até hoje como a mais 
certa do rendimento obtido. Admittindo 
por outra parto como certo tudo! o que 
se disse dos espaços cobertos de onro, ao 
passo que “os trabalhadoresose “internam 
nas regiões mais aflustadas, e desertas, “a 
falta de estradas, de subsislencia,, Os es- 
pagos a correr, minoram seu: ardor e di- 
minuem seu numero, + Os lucros hem que 
enormes: não se acham em relação com os 


preços exorbitantes de todos os objectos 
de primeira: necessidade ; e mesmo atacan- 
do depositos tão ricos, é pouco seductor 


o attractivo. Por esta rasão parece incon- 
testavel que na Australia, uma parte dos 
mineiros, preferindo um salario menos 
elevado, abandonou esses custosos trabalhos 
pelo da agricultura: e industria fabril, os 
Nós cremos por consequencia numa 
descrecencia mais) 2u menos rapidano ren- 
dimento “das minas, ainda sem fallarmos 
na exhaustão mais ou menos: provaveldos 
depositos hoje explorados. 1 do 
vo (Continuas)s 
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cicio dus funcções de meu cargo, julgo quo 


ss, 
e terão occasião de saber se é tivanette O 
regedor de Cedufeita ou se é tambem o 
signatario um calumniador, Elo! ch 
Agora snr. redactor só duas palavras 
São estes os fructos que eu tiro de 
perder as minhas noites, & deixar as com- 
modidades domesticas, para vigiar pela se- 
gurança dos mens comparochianos. Este 
e semelhantes desgostos me tem por mui- 
tas vezes levado a pedir a exoneração de 
tão trabalhoso cargo, o qual decididamente 
já ba muito teria largado se não fossem as 
repetidas instancias do meu pi ticular ami- 
go o illm º snr. Aluysio Augusto de Seabra 
dignissimo administrador do 3.º bairro. 
Creio snr. vedactor, que a leime dá, 
a direito de exigir a, publicação do expen- 
dido visto que é um desagravo do ataque, 
feito pelo seu jornal. | 
“Sem objecto para. 
7a * De V. 
“attento venerador obrigado, 
“Thomaz Teineira Nunes. 
Porto 2 de Julho de 1855... 


NOTICIAS - TRANGEIRAS. 


r 
Nana de novo temos hoje a noticiar a 
nossos leitores. Às folhas francezas são ain- 
da atenzadas ás do paquete. O Moniteur 
apenas traz as duas primeiras participações 
do general Pelissier de 49 e 20, de que 
já démos conhecimento no sabbado pelas 
folhas inglezas que trouxe o «Ceres». 

O «Jornal dos Debates» publica uma 
participação dando as notícias que de Cons- 
tantinopla e da Crimea trouxe o Carmel, 
chegado a Marselha no dia 23. As da Cri- 
mea só chegany até 127 Os jornaes e as 
cartas de Constantinopla attribuem as per- 
das sofíridas pelos francezes no ataque ao 
Memelon verde no dia 7 ao arrojo dos sol- 
dados, que apenas senhores desta posição 
depois de terem perdido só 93 homens, 
avançaram para a torre Malakoff, gritando - 
A Sebastopol ! 

Os alliados apressam a destruição dos 
estabelecimentos militares e das fundições 
de Kertch As familias do paiz que se acham 
compromettidas pelo bom acolhimento que 
deram ao corpo expedicionario são trans- 
portadas para Constantinopla, donde irão 
para a Argelia segundo dizem. 

No dia 5 acabou-se de incendiar Ma- 
rioupol. As chammas que devoraram os na- 
vios e os edificios de Taranrog apoderaram- 
se da cidade, que em parte destruiram, 

Kerteh vai ser evacuado, mas conservar- 
se-ha Jénikalé, que se tem forticado. No mar 
d'Azoll foram destruidas 800 barcas de pes- 
cadores. 

As partes telegraphicas que trazem os 
jornaes hespanhoes de 27, que temos á vis- 
ta tambem ainda nada adiantam 

De Hespanha nada ha «interesse. Em 
todos os pontos de Hespanha continua por 
ora a haver socego. K 


mais, crela-me 


Lord Panmure, ministro da guerra in- 
glez, recebeu no dia 25 de Junho um des- 
pacho de Lord Raglan, de que deu conhe- 
cimento nos jornaes inglezes, sobre a eva- 
cuação d'Anapa, e que copiamos do «Ship- 
ping Gazette» de 26: 


EM FRENTE DE SEBASTOPOL , 
12 de Junho. 

Mylard. — No meu despacho de 5 do 
corrente, participei-vos que os Russos li- 
ham evacuado Soujak-kali a 28 de Maio. 
Tenho agora a salisfação de vos dizer 
que se reliraram de Anipa a 5 do cor- 
ente, e assim abandonaram o ultimo abri- 

o que linham na eosta da Circassia. 

» À nolicia deste acontecimento foi tra- 
ida a Sir B. Lyons pelo capitão Hugues, 
ue no seu zelo de dal-a brevemente, foi 
le Sonjak para Kerteh num barco descoberto, 
ao passarem por Anapa, vin que estava 
arder, sendo-lhe posto o fogo pelos Cir- 
assianos. O capitão Hughes, que chegou 


inimigo se retiron a travez de Konban. 
abandono de Anapa é um dos feuetos 
o ataque e tomada de Kerteb e das bri- 
bantes operações das forças navaes aliadas 
o mar d'Azoll, onde agora ha só bandei- 
fas inglezas e [vancozas.. : ! 
Nada de importante tem aqui oecorm- 

o desde o qué vos participei; tanto os 
ossos alliados como nós estamos tomando 
antagens do nosso successo, adiantando os 
iproches e erigindo novas baterias mo ler- 
feno que se ganhou naquela brilhante. vc- 
; Tam A 


qui antes de bontem, não duvida de que, 


“Acantiga. batexia-do Russell. 


O COMMERCIO: 


casião, .& espero que cedo poderei noliciar- 
vos maiores progressos. 

* Tive uma segunda parlicipação do co- 
ronel -Shirley , em que pede que eu 
attenda aos serviços dos oflicises que elle 
se esquecen de mencionar antes, e cujos 
nomes) tenho a honra de participar-vos. 
(Seguem-se os nomes). 

O Alma voltou de Kerteh, “tendo a bor- 
do o 72.º e o 63.º, cujos serviços deixa- 
ram de ser requeridos apenas se soube que 
Anapa fôra abandonada. Tenho a honra etc. 

Lord Panmure, etc. 


RacLaN. 


O «Invalido Russo» de 16 de Junho 
diz: Segundo uma notificação do tenen- 
to general Wrangel, estão occupadas Kertch 
e Yenikale por um destacamento de infan- 
taria do inimigo, 15,000 bomens,, com 2 
regimentos de cavallaria e 6 baterias de ar- 
tilheria, debaixo do commando de Sir George 
Browne. ' Os alliados começaram a forti- 
ficar» Yenikale, «cobrindo suas obras com 
uma forte linha de cavalaria , (?) susten- 
tada com reservas de infanteria e cavallos 
Os Inglezes e Turcos que occuparam Ye- 
nikale estão perpetrando alli todas as es- 
pecies de atrocidades; saquearam a igreja 
e insultaram os: habitantes sem distincção 
de idade ou sexo. 

O mesmo jornal diz o seguinte : 

« A 22 de Maio (3 de Junho) os al- 
liados: provavelmente com vistas de distra- 
hir nossa altenção tentaram um movimen- 
to offensivo no valle de Baidar; ás 6 horas 
e 1 quarto da manhã appareceram, vindo 
da aldeia de Verontki, em numero de 
6,000 0u-8,000 de infanteria, com caval- 
laria e arlilheria, em frente dos nossos pos- 
tos avançados, e formando-se em 2 colu- 
mnas, tomaram a direcção de Baidar e 
Bonyuk Monskomi. 

« Os portos cossacos que occupavam a 
linha da aldea de Alsoni, em direcção a 
Baidar voltaram para o Tehernaya. Neste 
momento o Kounakof? Yessaoul do 
mento 56 dos cossacos do Don carregaram 
a cavalaria do inímigo com duas compa- 
nhias e atravessaram o Tehernaya. Neste 
recontro morreram 3 cossacos. A” bocea 
da noite os alliados deixaram o valle de 
Baidar e os nossos postos avançados reas- 
sumiram sua primeira posi 

Uma correspondencia fornece ao «Mo- 
nitor da Armada» os seguintes pormenores 
sobre a explosão das maquinas incendiarias 
no Baltico. 

EM FRENTE DE CRONSTADT, 11 
de Junho. 

« Wa tres dias, ao meio dia, o «Mer- 
lin» que levava o almirante Penaud, o al- 
mirante Dundas e muitos capitães inglozes 
e francezes, apparelhou para Cronstadt, 
acompanhado do «Dragon» do «Tirefly» e 
do «d'Assas.» 

« Costeamos primeiro o norte da ilha 
e approximamo-nos a 3,500 metros pouco 
mais ou menos das embarcações que estão 
fundeadas no canal entre Cronstadt e S. 
Petersburgo. 

« Ali contamos 4 navios de linha, 5 
fragatas e 2 corvetas com as portinholas 
voltadas para a passagem norte, ancorados 
ao longo d'um. banco onde ha apenas tres 
pés de agoa. Ao lado 14 canhoneiras a 
vapor ancoradas, protegidas pelo porto de 
guerra, e 24 canhoneiras a remos enfilei- 
radas em lres linhas, 

« O «Merlin», chegando a este ponto; 
içou muito alto as bandeiras de França e 
Inglaterra, depois continuou seu rumo 
e approximou-se tão perto dus canhoneiras 
a vapor que duas de entre ellas se decidi- 
ram a dar algumas voltas de maquina para 
diante, e uma dellas deu um tiro de ca- 
nhão us a bala caiu longe de m 

« Nós continuamos à nossa exploração 
sem nos dignarmos responder e contando 
47 navios de linha no porto militar, dos 
quaes 4 desmaslrtados, o os outros a equi- 
parem-se, 

« Entre este porto e o forte de Crons- 
lost, havia no momento da nossa visita, 
10 vapores de diversas bate e alguns á 
helice ; depois entre Cronslot e o forte 
Menschikol? 2 de 3 pontes ancorados, com 
as baterias dirigidas de modo a dominar a 
entrada A ilha parecia cheia de soldados, 
dislinguiam-se á vista múa enormes traba- 
lhos de terra, fazendo uma cadea não in- 
terrompida desde a casa “do governador até 


W 


ERA AJA — 


« Depois de terem visto tudo e tudo 
inspeccionado , os alimirantes dao o signal 
de volta e o «Merlin» descreve uma curva, 
voltando as costas a Cronstadt, mas ape- 
nas andamos algum tempo se fez sentir a 
bordo um: terrivel abalo acompanhado de 
uma detonação submarina. O nosso pe- 
queno ship, abalado como por um tremor 
de mar, volta-se sobre si e parece que- 
rer-se mergulhar no, abysmo entre-aberto 
debaixo da sua quilha; um instante de- 
pois , outra detonação e novo abalo ain- 
da mais forte que o primeiro. 

« Apalpa-so tudo, e olha-se em tor- 
no; nada nos tinha acontecido, o «Mer- 
lin» continuára a sua derrota. Os dous al- 
mirantes, cuja presença d'espirito se ob 
von neste instante supremo , passados 
abalos, deram um olhar á sua embarcação 
e feita esta rapida inspecção, ouvimos o 
almirante Penaud dizer com uma flenma 
quasi britannica ao seu colega Dundas : 
«Alb is well |» (Tudo está bem). «Sim, 
tudo vai bem |» respondeu o almirante 
Dundas apertando vigorosamente a mão a 
seu bravo camarada como para se telicita- 
rem mutuamente de sahirem tão felizmente 
d'um trance que tão fatal podia ser a ambos. 

« Durante esto tempo o «Firefly» que 
se achava ao lado; do «Merlin», 'soffria com 
o mesmo resultado uma prova analoga e 
sem grave pr o. Nós o vimos saltar 
como um peixe e julgamol-o vêr soçobrar, 
depois retomava sua rota como nós. 

« À bordo do «Merliny Livemos pouco 
damno , a lonça dos mecanicos está em ho- 
cados, e com elles faziam esta manha cas- 
tanhetas com as quaes acompanhavam um 
delles que entoava. uma canção jovial; fi- 
nalmente uma enorme caixa de cebo, que 
pesava ao menos 300 Kilogrammas e estava 
presa fortemente + maoveu-se no ar como 
uma penna e saltou como uma bala. 

« Estamos agora prevenidos e anda- 
remos sempre com a sonda na mão. 

« Quanto ao mais nada de novo. Nós 
nos exerceinos nas duas armadas no tiro 
de canhão e fuzilaria, O almirante Pe- 
naud parece contente “dos resultados prova- 
dos entre os exercicios precedentes e os de 
hontem. O «Tourvillo» e o «Austerlitz» 
tiveram as honras dos ultimos tiros, 
gundo a opinião dus nossos proprios allia- 
dos. » 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REPBRENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 
LONDRES. — Em 19 de Junho, Columbine, 


c. Brett, de Lisboa; Anglesea Lass, c. 
Thomas, do Porto. — Bm 23, Freak, c. 


Williams, de Lisboa. 

LIVERPOOL. — Em 15 de Junho, Clio, e. 
Geralomo , de Lisboa. — Em 17, Pro- 
serpine, c. Stevens, do Porto. 

SOUTHAMPTON. — Em 18 de Junho, Fly- 
ing Piso, c. Butt, de Lisboa. 

GLASGOW. — Em 25: de Junho, James, c. 
Burrell, do Porto. 

PILL. — Em 146 de Junho, William Duke, 
e. *** do Porto. 

GRAVESEND. — Em 16, de Junho, Lon- 
don, c. Richardson, de Lisboa, 
PENZANCE. — Em 20 de Junho, É 

Bolte, de Lisboa. 

LIMERICK. — Em 16 de Junho, Maria Tg- 
nez, e. Solinto, de Lisbon. 

GLOUCESTER. — Em 17 de Junho, Clitton, 
e. Vowden, do Porto. 

HAMBURGO. — Em 15 de Junho, Gertrui- 
da, c. Tunteler, do Porto. bm 23, 
Omonica, c. Lind, de Lisboa. 

MEMEL. im 12 de Junho, Thomas, e. 
Rees, do Porto. — Em 17, Brothock, e. 
Cargill, de Lisboa ;. Hesperus, c. Brum 
loft, de Lisboa; George Linck, c: Petro- 
wsky, de Selubal ; Theckla, c. Lyon, 
de Lisboa; Theodor Bebrend, e. Linse. 
“de Setubal; Caroline, c. Siebert, de Se- 
tubal. — Em 19, Peter Roll, e. Vass 
low, de Setubal. 

PILLAU m 4de Junho, Vesta, c. Nie 
sed, de Setabul. — Em 18, Providencia, 
e. Wahl, de Setubal. 

BREMBRHAVEN. — Em 19 de Junho, Mas 
ria Adelaide, e. Richard, do Porto 
TEXEL. — Bm 15 de Junho, Neerlands 

Welynren, 6, Hansens, de Lisboa. 

HELVOET. — Em 15 de Junho, Wilhelminas 

e. Shoot, de Setubal. — Em 17, Borcas, 


lize, c. 


c. Van Gelderren, de Setubal. 


SANDAHAMN. — Em 18 de Junho, Norden 
e. Harloff, de Setnbal. . 
GOPHENBURG. — Em 10 de Junho, Pre- 
ciosa, e. Ryberg, de Lisboa. — Em 17, 
Bridge, c. Gregory, do Porto. ' 
GEFLE. — Em 11 de Junho, Pollux, c, 
Gundersen, de Setubal. . 
STOCKOLMO, — Em 12.de Junho, Johan 
e. Engelbrecht, de Lisboa. — Em 14 ; 
Henrieite, c. Wever, do Porto. — Em 18, 
John Johnson, e. Petterson, de Lisboa. 
BERGEN — Em 5 de Junho, Reform, 
Andersen, de Setubal. — Em 10, William 
e, Juel, de Setubul. 
LANDSORT, — Em 12 de Junho, Hedvig 
RS de Lisboa. a 
GENOVA: — Em 19 do Junho, B 
Thomson, de Lisboa. Map Jr 
NOVA YORK. — Em 3de Junho, Rambler 
c. Packard: — Em 4, Cruz 1.º, c. Alves. 
— Em 6, Amelia, e. Flint. — Em 11, Sa- 
ra no Hammond, «e. Cross ; todos de Se- 
tubal. i 
MONTREAL. — Em 11 de Junho, Tres Gra- 
cas, c. Sant'Anna, do Porto. 
BALTIMORE. — Em 11 de Junho, Harvest, 


c. Fuller, de Setubal. 
SANIDAS. 
LONDRES. — Em 21 de Junho, Caridade, 
- Nunes, para Swansea e Lisboa. — Em 
+ Prilhiol, c. Ruge, para Newcastle é 


Lisboa. 

LIVERPOOL. — Bm 16 de Junho, White 
Mause, e. Pearce, para Lisboa 

HULL. — Em 21 de Junho, Margaret, c. 
Tuenley, para o Porto. 

NEWCASTLE, — Em de Junho, Active, 
c. Seel, para Lisboa. 

SHIBLDS. — Em 23 de Junho, Argo, c. 
Kelsey, para o Porto 

SOUTHAMPTON. — Em 22 de Junho, Bril- 
liant, e, Mitchell, para Lisboa, 

GARDIFE, — Em 18 de Junho, St. Peter & 
St. Paul, c. Boyers, para Lisboa. — Em 
22, Meidam, e. Feilberg, para Lisbon. 
-— Em 23, Revenge, c. Gilbert, para Villa 
Nova de Por E 

HAVRE. — Em 20 de Junh 
e. Rio. — Em 21, Fra Xavier, c. 
David; ambas para Li «-— Bm 28, 
Edalina, e. Ferreira, para o Porto. 

ROUEN. — Em 21 de Junho, Hector, c. 
Aubree, para Lisboa. 

HAMBURGO. — Em 17 de Junho, Omyum, 
e. Avellar, para Lisboa. j 

CUXHAVEN. — Em 19 de Junho, Conradi- 
ne Lackmann, c. Sieveking, para Setn- 
balo— Em 21, Emilia Julia 
para Lisboa, — Bm 22, Elise, c. Nielsen, 

ira Setubal. 

HELVOET. — Em 20 de Juho, Jonge Jaco- 
bus, e. van Noord, para Lisboa. 

PALERMO. — Em 9 de Junho, Milledgan, 
c. Richards, para Lisboa. ' 

NOVA YORK. — Em 9 de Junho, Imperador, 
e. Moreira, para Lisboa. 


ea 
PORTO 2 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Hiate 8. Joaquim 1.º, 
lica, 8 dias, encommendas, a 
quim da Costa Leite. 
NEW-YORK, — Brigue Eurico, c. Concai- 
ção, 28 dias, aduella, a Dias & F.º 
RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade 
Fonseca, 76 dias, assucar e passag 
ros, a Francisco Ignacio Xavier. 
DUNDEE uon ingleza Mary Key 
Clark, 28 dias, linho, a-Souzas & Cam- 
pos. 


fes 


SANIDAS. 
LONDRES. — Brigue inglez Crescent, e. 
Bul, sal e vinho. 
IDEM 3 E 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fora da barra. 
Sahiram esta manhã a galcota hollan- 
deza Siewer, e a chalupa Nova União. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


DIRECÇÃO da Companhia de Na- 
vegação a vapor Luso-Brasileira , 
previne os snrs. Aceionistas que ainda 
não tenham recebido as suas acções , 
as queiram procurar no escriptorio da 
mesma Companhia, Rua dos Inglezes. 


n.º 75. | Porto'2 de Jilho de 18: 


» Jean Marie, . 


h 


O CONMMERCIO. 


TO dia 4 à hora do costume na rua! 
tem de! 


Nova dos Inglezes n:” 80; 
vender-se acções de varias) Companhias. 
[523] 


TO dia 6 do corrente mez-de Júlho 
pelas 11 horas da manhã no 
Caes da Alfândega em Massarelos 
haverá leilão de 40 canudos de salsa 
parrilha, e 20 latas com oleo decupahi- 
ba, este vindo do Maranhão e aquelles 
do Pará, tudo por conta de quem per- 
tencer, eno dito dia é hora semostrará 
nos armazens da: Alfandega daquelle lo- 
cal aos pertendentes. [525 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do corrente mez desde as 
11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, no escriptorio da Companhia, 
estará aberto o pagamento do dividendo 
-de 128000 reis. por cada uma acção, 
e continuará a satisfazer-se a igual 
hora em todas as 2.ºº feiras de. cada 
semana. 
Porto 3 de Julho de 1855 
Os Directores 
Francisco Ferreira Ramos 
Manoel Alves Pontes. 
[526] 


[o dia 6 de Julho proximo futuro 

| por meio dia, na salla das audien- 
cias do Tribunal do. Commercio desta 
cidade, tem de se arrematar 49 cas- 
cos" de pipa novos de madeira: de bor- 
do, louvados em 68500 reis cada cas- 
co-— [4 ditos de madeira de Quebec, 
louvados em. 55500 rs. cada um—16 de 
meia pipa, de madeira de bordo: lou- 
vados a 28600 rs: cada um — e 28 
barris de quarto de madeira de bor- 
do louvados a 18500 reis cada bar- 
ril — sendo todos pertencentes ámas- 
sa fallida de Manoel Pinto Ribeiro de 
que é escrivão: Pacheco, e existentes 
no armazem da rua de Baixo em Villa 
Nova de Gaya por baixo da casa de 
José da Cunha Lopes onde podem ser 
vistos e examinados nos 3 dias ante- 
riores ao da arrematação. [496] 


LEILÃO. 


XTA feira 6 do corrente mez: de 
Julho pelas 11 horas da: manhã 
na alfandega nova em' Massarellos ha- 
verá leilão de 6 ancoras de 7 a 8 quin- 
taes de 195 braças de correntes de3/, a 1 
polegada, tudo em bom uso, [520] 


O escriptorio deste jornal, diz-se quem 


EM LIQUIDAÇÃO 
ARTA feira x do corrente, 
À hóras, na casa da Sur 
dos Inglezes,, continuará 
já teve principio no di 
do; constando de bonitos cristates, re- 
logios de cima de mesa, cortirias, trans- 
parentes ricos, pistolas, quadros, bo- 
tões de setim e diversas fazendas, 

[521] 


UARTA feira 4 do proximo mez de 
Julho, pelo meio dia, no Largo das 
Virtudes, armazem com o n.º da Al- 
fandega 351,a requerimento dos: Cuz 
radores Fiscaes Provisorios da massa 
fallida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes, se hão-de arrematar 80 pipas de 
vinho da novidade de 1853, e 20: di= 
tas de geropiga: da: mesma novidade, 
eno dia 3 estará aberto o armazent 
desde as 9 horas até às 3 da tarde 
para se vêr o vinho, assim como. -se 
hão-de. arrematar selhas, canecos e 
mais ufensilios de armazem: [464] 


ina rua 
leilão. qu 


PR 


Para Liverpool. 


Sammá até o fim do corrente 
mez de Junho a escuna ingleza 


pelas ru 


“do passas 


den, classificadas pra de 122: ei ; 

Recebecatga, esrata-se'com Garlos Coverley; 

rua dos Inglezes n.º 52. (659) 
put tre dra 


VICENTE, PRRNANBUCO, 
É RIO DE JANEIRO. - 


“o vapor brazileiro 
* PARANA — comman- 
dante P. F. Borges, 
* acabado de construir, 
deve chegar a “Lisboa, no dia 4 de Ju- 
lho: proximo, devendo -demorar-se pou- 
co tempo naquelle porto. 4 

O dito vapor recebe passageiros, 
para os quaes tem excellentes' Comitio- 
dos, e dinheiro para os' portos acima 
mencionados, alem dos quaes tocará 
tambem na Madeira, havendo numero 
suficiente de passageiros. — Agentes, 
Krus & €.º, travessa das Pedras Negras 
n.º 1, Lisboa, [506] 


Para Hamburgo. 


Saniná. com brevidade por er 
parte do carregamento. prompto 
à galeota hollandeza FROUWI- 
NA, capitão J. G. Bakker, Consignatario 


vendo um pianno de 6 oitavas. 


CAMILLA, capitão Henry: Smar- 


Eduard Kobo & C,º, Taipas-n.º 6. 
(484) 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 2 DE JULHO DE 1855. 


ENTRADAS, PROCEDENCIA. | Casco NAÇÃO. TONS, NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS: enpuAAo ARO, ci 
1855 — Janeiro 3 | Londres, Barca Portugueza 225 | Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha: 
Março 30 | Rio de Janeiro |Barca | — dS77 | Duarte 4.º Bazilio M.G. Soares. f 
Abril 19 V. do Conde |Brigue — Douro Rocha J. Adrião da Rocha Rio de Janeiro | 21 Abril 
H “19 | Pará Barca =] — | Amazona Leito José Pinto d'Araujo ará 3 de Maio 
a V. do Conde “|Patacho — 378 | Europa Silva: Francisco dos Santós 
Maio Memel Escuna = 526 | Joyen Armindo João H. Andressen 
“3 Casa Branca |Hiate — 150 | União Exec." Camara 
Patacho — 129 | Frederico d. Duarte de Mattos , 
Brigue — Amelia 1.º Florindo J. T de Carvalho - Rio de Janeiro 25 de Maio 
o Rio de Janeiro|Barca — S. Manoel 2.º Manoel 7. Monteiro Braga 
E Bahia Patacho = Princeza | Castros & GC 
» Rio de JaneiroGalera — Bella Portuense F. Ignacio Xavier 
” Rio de JaneirojBarca = Silencio A. Ferreira Mendes Guimarães. 
"» R. Gran do Sul.jBarca — Lima F, Maria Patricio 
» Safh Patacho — 134 | Flor de Maio J. D. Alves Pimenta 
” Rio de Janeiro, [Barca = 275 | Alliança Romoa J. da Costa Leite 
Junho Cardiff Patacho — 230, guia a Francisco dos Santos 
4] 4 | Rio de Janeiro [Galera 46 | Camponeza Rocha João Adrião da Rocha 
14 | Bremen Escuna = Deolinda Oliveira J. H. Andressen 
E 14 | Gibraltar Barca = Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo 
» 18 | Cardiff Patacho = Saudade Correia M.S. Guerra 
E 20.| Pernambuco |Ba — Flor da Maia Canatio Manoel Pereira Penna 
7] 24 | Sevilha Hia — Triumpho d'Aveiro Domingues Antonio Vieira d'Andrade 
no 24 | Rio de Janeiro E — Victoria Pires Manoel Pereira Peénna 
"1 29 | Bremen cuna = Cruz 2.º Santos nina Pereira da Cruz 
Julho 1] sam Brígus = Gnilherme Soutinho J. V. Rodrigues F. 
E 2 | New-Yok Brigue = Eurico Conceição Dias & Filho 
o» 2| Rio de Janeiro Galera — Saudade Fonseca Francisco Ignacio, Xayier 
= Novembro — E Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
— Maio Rio Grande a — Hidra Almeida Ferreira 
Junho E via pt Iris Maciel M. P. Alves 
Abril 20 Madeira Estuna Ingleza 110 | Carolina Blaams. Miller & €.º Leith 16 de Junho 
bo 23 Escuna — Camilla Smardon Carlos Coyerley Liverpool 5 dé Maio 
” 26 Escuna = 161 | Dora Hawe Miller & €º 
ú 28 Brigue! — 215 | Cleopatra Crompton Miller & C.º 16 de Junho 
Maio 5 | Shields Brigue at Hebe Mogr Carlos Goverley Londres 8 de Junho 
»” T| Dublin Escuna = Oportof Dublin Woolanghan: Miller de 0.º Loridres 
” 22 | New-Castle — Edgard Crisp Miller & 0.º Londres 
221 Sunderland — Endeavour Llasper Miller C.à 
” 22 | Cardiff — Princess Royal Jamsti Miller & 6.º Londres 
” 28 | Alicante => 167 | Nimrod Jones Carlos Coverley 
”» 30 | Sunderland — 126 | Victor N Altwarter Miller & 6.º Bristol 29 de Junho 
Junho 1 | Bristol = 109 | Alárm Davidson Miller & 6.º Glasgow & Greénock | 18 de Junho 
a 1 Glasgow — 99 | Agnes Smith Bruca á ordem 
” 9 — 407 | Gibraltar Rubia á erdem 2 
” 16 = 84 | Ursula Williams. Sandenian & 0.º 
» 16 = 75 | Friends Girr H. Kk Teage & G.º 
5» 18 — 114 | Marianna Walsh * H. Riesenberger sa 
” 26 — Gibraltar Rubia! 
E 28 Heber Decent FP. José Teixeira Basto 
» 28 — Margareth Honslon 6: Gubram o 
ar 29 — Englishman Roberison Miller & 0.0 
29 = True Blue Barrett 4 ordem 
Julho 1. | New-Casile e Redport Gibbens Miller & 
A 1 | New-Castle = Elisa Ann Kelley H. Riesenbergér 
no 2'| Dundee = Mary-Key Clark Suusas & Cainpos 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 ! Bethlehem Janson d. M. Andressen Y : 
”» 13 | Riga Escuna — 160 Annelte Staben JH. Andressen g a 
Memel por Setubal 29 de Maio pa 
' “Memel 
1855 — Maio 3 | Memel Barca. Prussiana 354 ' Camilla Boetcher. J. Dias Alves Pimenta 28 de Maio: + 
n 6 | New-Castle  |Galeota | Hollandeza 100 | Siewerdina ' Redpalh & Rozas pá : 
Junho 20 | Amsterdam Galeota — 84 | Frouyina, Bakkes E. Kebe & €.* a 
Junho 21 | Sevilha Hiate Hespanhol 46 Santo Antonio Padrão Vasques "ar 
E 27 | Sevilha Palhahote — Neptuno Aranda, 
n 28 | Sevilha Chalupa — S. Luiz Horeno Vasques >» y 
| Ha s08z 
Junho 9.| Lisboa Brigue Sárdo 164 Sincero Schiaffirio Cozaes & filhos “ err 
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